








Dentre eles, destacam-se na cidade de São 
Paulo, o Quartel da Luz (4) de 1891 (atual 1° Ba-
talhão de Polícia de Choque - ROTA na Avenida 
Tiradentes), a Escola Normal de 1894 (atual Casa 
Caetano de Campos (3), na Praça da República, 
sede da Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo), a Escola Modelo da Luz de 1895 (atual 
Escola Prudente de Morais na Praça Coronel Fer-
nando Prestes), o Liceu de Artes e Ofícios, de 1900 
(atual Pinacoteca, na Praça da Luz) (2) e o Portal 
e o Necrotério (1) do Cemitério da Consolação. 

Um desses símbolos é o Theatro Municipal, pro-
jetado por Claudio e Domiziano Rossi, e que, des-
de sua inauguração, em 1911, teve como objetivo 
promover a cultura erudita com temporadas líri-
cas e outros eventos que denotassem também 
um progresso cultural. 

No entorno do Theatro continuavam a existir 
casas de divertimentos públicos e funções que 
não agradavam aos reformadores sociais que 
queriam moralizar o espaço urbano, especial-
mente nas ruas Xavier de Toledo e Conselheiro 
Crispiniano onde existiam estabelecimentos que 
contrastavam com a opulência do Municipal e 
de seus frequentadores (ROSIN, 2021). 

A construção de um “espírito” moderno na ci-
dade encontrou resistência por parte de seus 
habitantes.

A própria idealização de um Theatro foi obje-
to de disputas na Câmara dos Deputados, com 
José Piza defendendo a necessidade de um em-
preendimento dessa magnitude em função de 
seu caráter “benéfico” e “pedagógico”. 

Contudo, alguns alegavam que em pouco 
tempo o espaço “definharia” e ficaria “à míngua”, 
pois não existiam produções culturais o suficien-
te para criar uma programação contínua. 

O dramaturgo Arthur Azevedo (1855-1908) 
replicou que, “frisando que possuímos ‘ap-
tidões para a produção teatral’ com jovens 
poetas, prosadores e artistas de novas 
gerações e apenas lhes faltavam incentivos para 
produzirem”. 
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Ramos de Azevedo, além de ser o promotor dos 
projetos arquitetônicos, passou a produzir insu-
mos para a construção civil e também a coman-
dar firmas de importação, uma delas criada em 
parceria com seu genro e ex-aluno da Politécni-
ca, Ernesto de Castro. A importadora e revende-
dora Ernesto de Castro & Cia atuou por mais de 
60 anos no ramo da construção civil com pontos 
de distribuição estratégicos próximos à ferrovi-
ária, na Estação da Luz com a Serraria Azevedo 
e Miranda, e com armazéns na Estação do Norte 
(Brás) e possuía como clientes a Escola Politéc-
nica de São Paulo. 

Inaugurada em 1903, a empresa seguiu o 
mesmo segmento de negócios da E. P. Bueno & 
Cia, mais um dos braços de uma série de ativi-
dades ligadas ao fornecimento de materiais de 
construção administrados por Ramos de Azeve-
do (MOURA, 2018). 

Segundo Richard Santiago Costa, neste mes-
mo ano a municipalidade publicou um edi-
tal para a construção dos muros e abóbo-
das do Theatro, orçados em 135:025$838 e os 
materiais foram encomendados à socieda-
de que seria formada entre Ernesto de Castro 
e seu sogro (COSTA, 2017, p.114).
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Propaganda da Ernesto de Castro e Cia. e a residência do arqyuiteto, genro de Ramos de Azevedo. O palacete, hoje conhecido como Casa das Rosas, é praticamente 
o único imóvel remanescente da arquitetura original da avenida que se encontra em bom estado de preservação e em uso como centro cultural.

As páginas dos livros-caixa acondicionados 
no Acervo mostram que a empresa era clien-
te assídua da Casa da Boia.  Entre outubro de 
1918 e julho de 1919, verificamos a existência de 
treze entradas de compras da casa importado-
ra, o que significa mais de uma compra por mês 
no período, demonstrando a importância das 
transações entre as duas empresas. 

Assim, podemos verificar que a Casa da Bóia 
era uma parceira comercial da Ernesto de Castro 
e Cia, subsidiária e fornecedora de material para 
os projetos formulados pelo Escritório Técnico 
Ramos de Azevedo.

	 A São Paulo “moderna” surgiu antes de 
tudo com um discurso disseminado por intelec-
tuais, empresários e políticos que promoveram 
inúmeras reformas urbanas, tentando afastar 
as camadas sociais indesejadas dos espaços 
que seriam utilizados como propaganda desse 
projeto modernizante. 

Criada no imaginário e implementada às cus-
tas de marginalizações, a concretização dessa 
cidade se deu apenas na segunda metade do 
século XX.

Quando chegou ao Brasil, em 1895, Rizkallah 
Jorge encontrou uma São Paulo com proporções 
diminutas. No ano de 1890 a população era de 
aproximadamente 65 mil habitantes e, em 1900, 
ao redor de 240 mil pessoas.  

No momento em que seus filhos foram incluí-
dos no quadro societário da empresa, em 1939, 
a capital já contava com 1.326.261 habitantes 
(CENSO, 1940) e a Casa da Boia já contava com 
mais de 40 anos como fornecedora das grandes 
obras de modernização da capital.
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Apenas  15 anos  separ am as  duas  fotos  do mes mo local .
Lar go  e rua São Bento, em 1887 e  após a radical  transfor mação  
que segu iu o ideário da São Paul o moder na.

Diretor: Mario Rizkallah
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